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Resumo: As infecções sexualmente transmissíveis são transmitidas através do sexo, por via parenteral, por 

transmissão vertical, e em menor proporção ao compartilhar materiais de higiene pessoal e utensílios. Na fundação 

privada sem fins lucrativos, local da pesquisa, ainda existe a falta de pesquisas que embasam a atual realidade em 

relação à percepção dos adolescentes sobre as IST. O objetivo deste trabalho é conhecer a percepção dos 

adolescentes da fundação privada sem fins lucrativos sobre as formas de transmissão das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis. Estudo transversal e descritivo de abordagem qualitativa. Este estudo é a publicação do projeto de 

pesquisa do trabalho de Conclusão de curso, de uma acadêmica do curso de bacharelado em enfermagem, de uma 

da Universidade Estadual Pública da Região Oeste do Mato Grosso. Para a sociedade, espera-se determinar com 

mais precisão a realidade socioeconômica das famílias e dos adolescentes. Para a comunidade interna, contribuir 

socialmente com o tema na formação acadêmica e profissional sobre a importância da temática; e para a sociedade, 

no intuito de conscientizar os gestores e o local da pesquisa sobre a importância de conhecer a percepção dos 

adolescentes quanto às formas de transmissão das infecções sexualmente transmissíveis. Para o pesquisador, 

espera-se ampliar os seus conhecimentos, por vivenciar a produção científica por meio de sua própria pesquisa. 

Este estudo, por conseguinte, contribuirá para a visão social, administrativa e individual da Fundação Terezinha 

Mendes sobre a temática: percepção dos adolescentes das formas de transmissão das IST, aos quais os adolescentes 

que frequentam tal instituição serão indagados. 
 

Descritores: Materiais; Percepção; Saúde Sexual; Sexo 

 

I Introdução: 

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) possuem como agentes causadores 

bactérias, fungos, protozoários e vírus. Elas são transmitidas por meio do sexo, por via 

parenteral, por transmissão vertical, e em menor proporção ao compartilhar materiais de higiene 

pessoal e utensílios (BRASIL, 2020).  
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Os adolescentes, por estar na transição das fases infantil para adulta, apresentam o 

amadurecimento reprodutivo e desenvolvimento hormonal (BRASIL, 2018). 

Na fundação privada sem fins lucrativos, local da pesquisa, inexiste pesquisas que 

embasam a atual realidade sobre a percepção dos adolescentes sobre as formas de transmissão 

das IST. 

Neste trabalho, questiona-se sobre qual a percepção dos adolescentes sobre as formas 

de transmissão das IST em uma fundação privada sem fins lucrativos? 

A relevância desse estudo é mostrada pela escassez de pesquisas relacionadas ao tema, 

torna-se este um passo na ampliação do debate acerca da temática. 

 

2 Objetivo: 

Conhecer a percepção dos adolescentes da fundação privada sem fins lucrativos sobre as 

formas de transmissão das infecções sexualmente transmissíveis. 

 

3 Material e Métodos:  

Estudo observacional, transversal e descritivo de abordagem qualitativa (BECK; 

POLIT, 2019; GIL, 2012). Este estudo faz parte do projeto de pesquisa do Trabalho de 

Conclusão de Curso, de uma acadêmica do curso de Bacharelado em Enfermagem, de uma da 

Universidade Estadual Pública da Região Oeste do Mato Grosso. 

A população será composta por todos os adolescentes da fundação privada sem fins 

lucrativos, com idades entre 15 a 17 anos, sem distinção entre os sexos. 

A amostragem utilizada será a proposital, também conhecida como intencional. A coleta 

de dados será de outubro a dezembro de 2021. O método da coleta será por meio de uma 

entrevista e utilizará um roteiro semiestruturado (COSTA, 2017). 

As entrevistas serão gravadas em formato digital. A análise de dados será realizada 

através da análise de conteúdo temática formulada por Bardin (1979). A pesquisa seguirá todas 

as normas previstas na Resolução nº 466/2012 sobre pesquisas com seres humanos (BRASIL, 

2012; MINAYO et al., 2015) 

4 Resultados e Discussão:  

Para a sociedade, espera-se produzir dados sobre as formas de transmissão das IST. Será 

válido, por conseguinte, ao propor aos gestores municipais e dados documentais que viabilizem 
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e proporcionem, no futuro, ações mais concretas e assertivas para diminuir os problemas dessa 

parcela da sociedade, incluindo a saúde sexual. 

E segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 1 milhão de novos casos 

de IST ocorrem por dia no mundo, e a faixa etária mais afetada é de 15 a 49 anos. No Brasil, o 

panorama não é tão preciso (OPAS, 2017; BRASIL, 2019). 

Para a instituição de nível superior, espera-se produzir a sua contribuição social, na 

formação de um profissional que compreenda a importância da pesquisa para a sua formação e 

para a sociedade. 

Para o pesquisador, espera-se ampliar os seus conhecimentos, por vivenciar tão 

profundamente a produção científica por meio de sua própria pesquisa. Ao passo que 

amadurecerá o processo acadêmico. 

5 Considerações finais:  

Este estudo, por conseguinte, contribuirá para a visão social, administrativa e individual 

da Fundação privada sem fins lucrativos sobre a temática: percepção dos adolescentes das 

formas de transmissão das IST, aos quais os adolescentes que frequentam tal instituição serão 

indagados. 

O tema em questão faz-se necessário, haja vista, pela escassez de pesquisa em relação à 

temática, a fase da adolescência que apresenta transição e maior risco a atitudes impulsivas, 

incluindo as relacionadas à vida sexual. 

Faz-se necessário assim, para evolução do tema e construção de novos conhecimentos 

que agregarão para as instituições envolvidas na pesquisa e para a enfermagem. 
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